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Eixo 02:  Educação e Sustentabilidade Social 

RESUMO
[bookmark: _Hlk203231319] Trabalho apresenta os resultados do estudo feito no programa de Pós-Graduação em Educação, que abordou as contribuições do processo cognitivo da criatividade à Avaliação da Aprendizagem do Curso de Licenciatura em Pedagogia da UFAM. Objetivo analisar de que modo a criatividade sendo processo cognitivo  contribui para práticas avaliativas no Ensino Superior refletindo sobre suas implicações formativas. A pesquisa é de abordagem qualitativa, bibliográfica do campo, baseada no método Hermenêutico-crítico perspectivado por Paulo Ricoeur. Efetuou-se entrevista estruturada com 10 professores, além de análise do Projeto pedagógico do Curso de Pedagogia. Os resultados indicam que a avaliação criativa tem sido pouco trabalhada no curso de pedagogia da UFAM. Conclui-se que reconhecer e integrar a criatividade na avaliação é essencial para a construção de um espaço educacional mais inclusivo e emancipadora.
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INTRODUÇÃO
              A avaliação da aprendizagem é uma das bases fundamentais do processo educativo, pois possibilita acompanhar o desenvolvimento dos estudantes, identificar dificuldades e orientar intervenções pedagógicas. No entanto, as práticas avaliativas ainda são, em grande parte, realizadas por formas tradicionais e padronizados, que priorizam a reprodução de conteúdo e não consideram a diversidade de saberes, modelos de aprendizagem e contextos socioculturais dos estudantes. Assim, a criatividade desponta como uma base importante para transformar a avaliação em um processo mais dinâmico, reflexivo e inovadora.
 No contexto do curso de Licenciatura em Pedagogia, essa problemática assume dimensões ainda mais desafiadoras. Isso porque sua dupla finalidade — preparar profissionais para atuar como pedagogos e como docentes na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental — demanda uma formação que ultrapasse a mera transmissão de conteúdo. Como enaltece Garcia (1999), o processo de aprender a ensinar engloba também aprender, com aqueles que nos ensinam, o verdadeiro significado de ensinar e de aprender.
Neste estudo, entendemos a Pedagogia e seu curso como espaços voltados à formação crítica e emancipatória de pedagogos e professores. Essa perspectiva está alinhada aos estudos de Franco (2001), Severo e Pimenta (2022, 2023), bem como de Pimenta, Pinto e Severo (2020), que compreendem a Pedagogia como uma área epistemológica, uma formação acadêmica e uma profissão comprometida com a transformação social.
Diante disso, o estudo objetiva analisar de que modo a criatividade, sendo processo cognitivo,  contribui para práticas avaliativas no Ensino Superior, refletindo sobre suas implicações formativas. A pesquisa busca contribuir para o debate sobre a ressignificação da avaliação no ensino superior, valorizando abordagens que superem a lógica da avaliação tradicional e de memorização em favor de processos avaliativos mais humanizados, participativos e coerentes com os princípios de uma educação transformadora. Assim, essa pesquisa busca pensar sobre a seguinte problema de pesquisa. De que modo os/as professores/as da universidade fomentam a criatividade aos seus estudantes ao avaliar? O trabalho tem uma abordagem qualitativa, bibliográfica e do campo (Severino, 2002), a metodologia baseia-se na hermenêutica crítica, conforme perspectiva de Ricoeur (1996), e a técnica de pesquisa constitui-se em entrevista estruturada e análise documental do projeto pedagógico do curso. O universo da pesquisa considerou o curso de graduação em pedagogia da UFAM, participando do estudo 10 professores/as do referido curso. O critério usado foi ser professor/a efetivo/a do quadro funcional do curso de pedagogia da UFAM em período mínimo de 5 anos, além de o participante aceitar por sua livre vontade fazer parte da pesquisa, de acordo com Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) por eles lido e assinado.
 Assim, integrar a criatividade nos processos avaliativos não se trata somente de ser criativo metodologicamente, mas de aceitar a capacidade formativa da avaliação quando está se relaciona com a autonomia, o pensamento crítico e o protagonismo dos estudantes. Diante disso, a criatividade no curso de pedagogia pode aplicar-se de diversas formas, estimulando métodos criativas que estimulam a reflexão crítica e a resolução de problemas pelos estudantes. Ao englobar métodos criativos no curso da graduação, como aulas expositivas dialógicas, trabalhos em grupo, debates colaborativos, portfólios, atividades práticas e devolutivas constantes utilizando essas práticas, o/a professor/a busca ir além das provas tradicionais, ou seja, possibilita a autonomia e a inovação no processo de ensino e aprendizagem. 
              No entanto, enfatiza-se a importância da criatividade no campo universitário relacionada à formação integral dos estudantes, preparando-os para enfrentar os desafios como sujeitos críticos, reflexivos, conscientes de seu papel essencial na sociedade. Para Hienn e Prestes (2011), o desenvolvimento da criatividade no campo educacional, permite uma aprendizagem inovadora, ao promover o desenvolvimento do intelecto e ampliar os diferentes conceitos e a experiência das ideias e dos significados.
              Na atual sociedade, é caracterizada por mudanças políticas, econômicas e sociais, a criatividade ganha fundamental importância em muitos campos  humanos, desde as inovações tecnológicas até a resolução de problemas. Essas transformações demandam um novo olhar educacional, que vai além de receber  informações, formando os indivíduos a agir de forma consciente, beneficiando a si e à sociedade. Isso indica  desafios para os profissionais da educação. 
	Assim, a pesquisa contribui para aprofundar o entendimento das inter-relações entre as formas e os processos avaliativos adotados no curso de licenciatura em pedagogia da UFAM. Parte-se do princípio de que a aprendizagem é indispensável para a apropriação do saber culturalmente acumulado, e que a criatividade se mostra fundamental para transformação desse saber. No entanto, aborda-se a fundamental importância da aprendizagem criativa compreendida como uma maneira de interação com o conhecimento que exige do estudante um envolvimento ativo, criativo e reflexivo capaz de fomentar uma postura crítica diante do que se aprende. 
	No entanto, a avaliação da aprendizagem da criatividade, ocorre quando o indivíduo possui experiências anteriores incorporadas à sua estrutura cognitiva. Esse processo não depende somente do conhecimento prévio, mas também de fatores como fluência de ideias, a capacidade de adaptação a diferentes situações flexibilidade e de originalidade. 
	Ademais, é importante destacar que a pesquisa tem como objeto de estudo a avaliação da aprendizagem no âmbito da educação superior, com o foco nos processos relacionados à criatividade e em como esses processos influenciam a aprendizagem e a formação de professores. 
	Diante disso, os resultados indicam que a avaliação criativa tem sido pouco trabalhada no curso de pedagogia da UFAM. Nessa abordagem, é imprescindível enaltecer quão necessário e urgente é trabalhar a criatividade dos estudantes no âmbito  da universidade, inclusive no curso de pedagogia. No entanto, ressalta-se a fundamental importância da criatividade no campo da educação para a formação integral dos estudantes, preparando-os para enfrentar os desafios na sociedade como indivíduos críticos e reflexivos. Conclui-se que reconhecer e integrar a criatividade na avaliação é essencial para a construção de um espaço educacional mais inclusivo e emancipadora.

METODOLOGIA
A abordagem do trabalho é qualitativa, que reconhece o ambiente natural como fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal instrumento. Assim, a pesquisa supõe o contato direto e prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação investigada, via de regra, pelo trabalho de campo (Lüdke; André, 1986). Entretanto, o pesquisador deve manter contato estreito e direto com a situação em que acontecem os fenômenos, considerando que são muito influenciados pelo contexto. Empregou-se a técnica de entrevista estruturada com 10 professores do curso de pedagogia, além de análise documental do projeto pedagógico do curso. 
Análise e Discussão dos Resultados
	Este estudo busca analisar a importância da criatividade no contexto da avaliação da aprendizagem e como este contribui positivamente no âmbito educacional. Para essa compreensão, é necessário saber como, historicamente, o processo educacional vem desenvolvendo-se no curso de licenciatura em pedagogia, que compõe o universo da pesquisa, e quais são as concepções dadas à criatividade como processo importante de modificação no ensino-aprendizagem relacionada à formação integral dos sujeitos críticos e reflexivos. Assim, para entender como os/as professores/as do curso de licenciatura em pedagogia da UFAM entendem a avaliação da aprendizagem, apresenta-se uma das perguntas efetuada para entrevistar os/as professores/as do curso, aqui denominados/as de P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P9 e P10, a saber: “Como você compreende o desenvolvimento do pensamento criativo ao longo das suas aulas e no processo de avaliação?”.

Quadro 1 – Respostas dos professores/as para a questão de pesquisa
	SUJEITO

	RESPOSTA


	P1
	Acho muito difícil. A história, enquanto campo de pesquisa, ela tem uma abertura muito grande para a criatividade, uma vez que ela admite certo grau de narrativa em seus trabalhos de escrita.


	P2
	O pensamento criativo é possível captar justamente nessa articulação do que os discentes leram sobre as ideias dos autores, ouviram das minhas exposições nas aulas, como esses conceitos foram integrados à sua maneira de analisar a realidade. É possível apreender a aprendizagem por esse domínio e articulação e uso articulado desses conceitos com os processos da realidade


	P3
	Eu entendo que esse processo de desenvolvimento, essa criatividade, ele se dá muito principalmente na interação que a gente criou nos diálogos. Eu acho que é possibilitar ao estudante dialogar sobre aquele conteúdo, sobre a forma, sobre aquilo que está sendo apresentado, propiciar que ele possa fazer essa conexão.


	P4
	Bom, a criatividade ela é mais do que um dom, uma habilidade, é a quantidade de informação que eu tenho sobre qualquer coisa. Então, quanto mais informação eu tenho sobre algo, mais possibilidade de ser criativo.


	P5
	Deixa-me te dizer uma coisa, nós vivemos numa sociedade que não te dá muita oportunidade de ser criativo. Criatividade, infelizmente a nossa avaliação não é nem um pouco criativa, ela é extremamente tradicional, ortodoxa. 


	P6
	Eu acho que o pensamento criativo... Eu tenho um problema, eu ainda não consegui desvincular o criativo da fundamentação.


	P7
	No entanto, quando nós fazemos uma avaliação estritamente baseada nos conceitos que estão historicamente constituídos e não damos margem à criação de novas interpretações, nós abolimos a possibilidade da autonomia, portanto a criatividade é a outra face da autonomia.


	P8
	Eu compreendo de forma necessária, e que seja consequência de um processo de construção de um conhecimento positivo, quando a gente está em sala de aula ou em outro espaço que a gente está. Em um processo de aprendizagem a gente vai se apropriando das informações.


	P9
	Eu percebo que é muito raro acontecer a criatividade, no geral.


	P10
	Então, todo pensamento crítico ele requer uma criação da realidade, se é crítico e criativo, e todo o pensamento criativo, toda forma de ser criativo, só é criativo se incorporar a criticidade, mas é difícil ser criativo.



                                 Fonte: Elaboração própria (2023).
    
	Analisando as falas do Quadro 1, temos quatro professores/as (P2, P3, P4, P8) que dizem entender o desenvolvimento do pensamento criativo em suas aulas e no processo de avaliação, afirmando que a criatividade é dada pela explicação/interpretação e produção de textos conceituais discutidos. Os outros seis professores/as (P1, P5, P6, P7, P9, P10) esclarecem que é difícil a criatividade enquanto área de pesquisa, ressaltando que muitas avaliações efetuadas não são criativas nem tão pouco é meramente tradicional, ortodoxa. Assim, pode-se verificar que os/as professores/as no curso de licenciatura em pedagogia estão focados na transmissão do conhecimento, e não em estimular a criatividade. No entanto, há uma disparidade, uma vez que os dados não dialogam com a mesma informação, e os resultados da entrevista feita aos 10 professores/as indicam que não existe a avaliação criativa, mesmo que seja consenso entre os/as professores/as que o processo cognitivo da criatividade é essencial para a inovação e transformação do ensino. No campo educacional, estimular o desenvolvimento da criatividade é primordial porque a faculdade de refletir de maneira criativa possibilita aos estudantes abordarem problemas de forma inovadora e encontrar soluções aplicáveis. O projeto pedagógico do curso não apresenta em sua elaboração a temática da criatividade, portanto é feita uma relação entre avaliação e criatividade nesse documento do curso. Nos planos de ensino, os professores/as explicitam que são criativos, uma vez que descrevem passos metodológicos ativos, tais como aula expositiva dialógica, trabalhos em grupo, debates colaborativos, portfólio, atividades práticas e devolutivas sobre as atividades. Para Robinson (2019), a criatividade é fundamental para o sucesso nos estudos e é uma capacidade que precisaria ser considerada com um foco primordial nos currículos e nos ambientes de aprendizagem. Para Alencar, Faria e Fleith (2010), a avaliação da criatividade resulta em um processo de construção de conhecimentos de carácter prático, que não somente permite a construção do conhecimento, como também aprimora a habilidade de resolver problemas. A criatividade inclui a capacidade de pensar de forma flexível e crítica, habilidades fundamentais para a formação de futuros professores. Sant’Anna (2014) ressalta que a avaliação da aprendizagem precisa não simplesmente do domínio dos conteúdos teóricos e práticos, mas também da habilidade de inovação, de pensar sobre suas práticas e de propor soluções criativas. 
	Esse processo é fundamental na área de Educação por estimular o potencial criativo em todas as disciplinas. Também, contribui positivamente para a reformulação dos métodos de ensino, elaboração dos planos de aula inovadora e transformação de atitudes quanto de professores quanto de alunos. 
             Tendo em vista as atribuições, a criatividade no campo educacional, na compreensão de Alencar (2009), é fundamental para os desafios que se apresentam no ambiente universitário, como mediadora das práticas pedagógicas inovadoras. Ademais, as atribuições ressaltam a fundamental importância de conduzir os estudantes a se tornarem sujeitos críticos e criativos.
              Torre (2005) expôs sua contribuição ao enaltecer a criatividade como promissora de mudanças no processo educacional. Ela significa a capacidade de criar, dar sentido algo novo. 
CONCLUSÕES
  A pesquisa sobre  a importância da  criatividade na avaliação da aprendizagem, no recorte temporal investigado, tem como objetivo na melhoria das práticas pedagógicas no ensino superior, de modo especial no que se refere à mediação do conhecimento entre professores e estudantes. No entanto,  o ensino está centrado no estudante, enquanto o professor atua como mediador, supervisor e agente de intervenção diante das dificuldades. Os dados apontam que ainda há desafios e obstáculos significativos para a criação de condições favoráveis ao desenvolvimento e à expressão da criatividade por parte dos estudantes. 
Com base na teoria de Ricoeur sobre a criatividade, a análise efetuada indica que a criatividade no contexto geral no curso de licenciatura em pedagogia apresenta fragilidades. Os dados alcançados revelam inconsistências e divergências entre as fontes. Algumas entrevistas feitas aos professores indicam a ausência de práticas avaliativas criativas, inovadoras predominando métodos tradicionais ortodoxas, embora que alguns professores se declaram ser criativos e mencionam, em seus planos de ensino, a inclusão da avaliação da criatividade. No entanto, ao analisarmos o Projeto pedagógico do Curso  (PPC), observamos que a temática da criatividade não está contemplada. 
Assim, observa-se que o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), não tem uma relação clara entre avaliação e criatividade. Além disso, os planos de ensino contradizem as falas dos professores nas entrevistas feitas, enquanto o PPC, por sua vez, reforça parte do que foi mencionado pelos entrevistados. Diante dessas informações, foi possível  compreender que a maioria dos professores do ensino superior mostram pouco domínio sobre a temática da criatividade, tanto nas entrevistas quanto nos documentos analisados.  
Consoante a essas abordagens, problematizamos De que modo os/as professores/as da universidade fomentam a criatividade aos seus estudantes ao avaliar?
A fundamental investigação sobre criatividade está voltada para o Desenvolvimento de estratégias que favoreçam sua expressão, de modo especial no campo educacional.  Assim a motivação e a autoestima desempenham papéis importante, pois não somente estimulam o potencial criativo, como também despertam o interesse pela leitura e incentivam a permanência dos estudantes em espaços que promovam continuamente o aprendizado. 
As pesquisas em neurociências admitem superar certas limitações e entender de maneira mais aprofundada os processos cognitivos englobados na criatividade. Como resultado, abrem-se probabilidades para a construção de uma pedagogia voltada a valorização e a inserção do potencial criativo no campo educacional. 
Essa compreensão reforça a necessidade de incluir, de maneira articulada, o processo criativo e a inovação como elementos essenciais na construção de novas abordagens que possam ser incorporadas ao projeto pedagógico. Tais abordagens devem considerar as particularidades de cada estudante, promovendo estratégias, técnicas e ferramentas capazes de estimular e potencializar a expressão criativa. Além disso, os conhecimentos vindos das Neurociências podem inspirar a revisão e a criação de modelos pedagógicos que favoreçam o desenvolvimento da criatividade individual.
O processo cognitivo da criatividade, articulado aos avanços das Neurociências, tem ampliado as probabilidades de desenvolvimento de novas metodologias educacionais que permitem a inserção da criatividade e a valorização do potencial individual dos estudantes. A criatividade, junto com a memória e a compreensão, constitui uma das bases dos processos cognitivos importantes na educação. Quando esses aspectos não são devidamente estimulados, de forma especial no contexto da avaliação da aprendizagem, observa-se uma tendência à sua desvalorização por parte dos professores, refletindo lacunas em sua própria formação profissional.
[bookmark: _Toc158999417]O processo cognitivo da criatividade contribui para a melhoria do desempenho individual, pensando no engajamento social e profissional. Esses elementos fortalecem a construção de valores mais autênticos na sociedade, alinhados ao desenvolvimento humano.
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